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RESUMO 
O objetivo deste artigo é refletir acerca das atividades vivenciadas no estágio docente 
na disciplina de Fundamentos da Educação Ambiental no curso de Pedagogia A 
abordagem metodológica tem como base a observação e participação das 
atividades que foram registradas no diário de campo. Ao finalizar o estágio foi possível 
concluir que: A troca constante com o orientador tutor estimulou-me a refletir sobre 
estratégias flexíveis e adequadas ao contexto acadêmico, buscando inovar e adaptar 
as práticas pedagógicas às necessidades dos estudantes. A experiência permitiu-me 
explorar a complexidade da docência universitária, lidar com desafios reais e 
desenvolver habilidades essenciais para o exercício da profissão, como a 
comunicação, a empatia, a capacidade de resolução de problemas e a construção 
de um olhar crítico sobre a prática educativa. A interação com os acadêmicos, a 
elaboração de atividades envolventes e a avaliação contínua foram fundamentais 
para a minha formação enquanto futura professora universitária. O estágio em 
docência não apenas consolidou a formação da mestranda, mas também 
proporcionou uma base sólida para enfrentar os desafios futuros da docência 
universitária, possibilitando o desenvolvimento profissional. 
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ABSTRACT 
The objective of this article is to reflect on the activities experienced in the teaching 
internship in the Fundamentals of Environmental Education discipline in the Pedagogy 
course. The methodological approach is based on observation and participation in the 
activities that were recorded in the field diary. At the end of the internship, it was possible 
to conclude that: The constant exchange with the tutor advisor encouraged me to 
reflect on flexible strategies that are appropriate to the academic context, seeking to 
innovate and adapt pedagogical practices to the needs of the students. The experience 
allowed me to explore the complexity of university teaching, deal with real challenges 
and develop essential skills for the practice of the profession, such as communication, 
empathy, problem-solving skills and the construction of a critical view of educational 
practice. The interaction with academics, the development of engaging activities and 
continuous assessment were fundamental to my training as a future university professor. 
The teaching internship not only consolidated my training as a master's student but also 
provided a solid foundation for facing future challenges in university teaching, enabling 
my professional development. 
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INTRODUÇÃO 

Este texto trata-se de um relato de experiência decorrente do estágio em docência no 

ensino superior, que foi vivenciada pela autora, enquanto mestranda pertencente ao curso de Pós-

graduação em Ensino de Ciências e Humanidades (PPGECH) do Instituto de Educação, Agricultura 

e Ambiente (IEAA) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). O estágio foi realizado no âmbito 

da disciplina de Estágio de Docência, contando com a orientação da professora da disciplina, 

período no qual foram realizados estudos, observações e participação que possibilitaram reflexões 

e diálogos pedagógicos com a professora da disciplina, além de práticas que envolveram 

atividades com professor tutor no curso de Pedagogia. 

O estágio em docência no Ensino Superior, conforme preconizado pela Fundação 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, esclarece que o estágio 

em docência é parte integrante da formação do pós-graduando, objetivando a preparação para 

a docência, e a qualificação do ensino de graduação sendo obrigatório para todos os bolsistas do 

Programa de Demanda Social (Alves et al., 2019). Através da vivência e participação em atividades 

práticas, os estagiários desenvolvem competências essenciais para a docência, como o 

planejamento de aulas, a avaliação da aprendizagem e a comunicação em sala de aula. 

A qualificação para a docência na graduação pode incluir o desenvolvimento de 

habilidades pedagógicas como a elaboração de materiais didáticos, a utilização de diferentes 

metodologias de ensino, a gestão da sala de aula e a avaliação da aprendizagem, a compreensão 

aprofundada dos conteúdos a serem ensinados, a prática efetiva em sala de aula e a reflexão 

sobre as melhores práticas de ensino. Apesar do estágio ser apenas de um semestre no mestrado, 

tem a possibilidade de oferecer uma base sólida e qualificada para que os mestrandos possam se 

tornar educadores comprometidos com o ensino no contexto do ensino superior. 

Essa experiência na graduação é relevante para os mestrandos para que possam 

compreender a realidade docente e dinâmicas nesse nível de ensino, permitindo aproximação 

com o trabalho docente, suas especificidades, desafios e possibilidades.  

As etapas da disciplina de Estágio em Docência no PPGECH preveem 45 horas de 

atividades, como professores tutores que assume a função de orientar e supervisionar o mestrando. 

Diante disso, objetivamos refletir acerca das atividades vivenciadas no estágio docente na 

disciplina de Fundamentos da Educação Ambiental no curso de Pedagogia, apresentamos as 

atividades baseadas nos conteúdos trabalhados pelo professor da disciplina, seguindo as 

orientações e atividades propostas pela disciplina de estágio docente. 

É pertinente destacar que o professor da disciplina não apenas compartilhou seu vasto 

conhecimento, mas também guiou de maneira inspiradora, estimulando a reflexão crítica sobre o 

papel do educador universitário. As vivências no estágio têm a possibilidade de imersão profunda 
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na interseção entre pesquisa e ensino, demonstrando que a docência vai além da transmissão de 

conteúdo, configura-se um processo de descobertas e aprendizados. 

 

MATERIAL E MÉTODO  

O método utilizado tem como base o diário de campo que serviu para registros das 

atividades no estágio em docência, para posterior organização e análise na produção deste relato 

experiência, conforme destacado por Meksemas (2002) um registro de tudo aquilo que o 

pesquisador presenciou e vivenciou no decorrer do seu contato com determinada realidade, em 

particular, do estágio por meio das atividades de planejamento, observação, participaram e 

regência. 

Ao reler os registros, observa-se que ao longo do estágio docente, o auxílio na orientação 

para organizar os procedimentos e recursos a serem utilizados configurou-se enquanto momento 

fundamental para o enriquecimento profissional nessa experiência. O professor tutor da turma 

desempenhou um papel essencial, ao oferecer suporte em várias etapas do processo, além da 

abertura para o estudo e debates sobre as abordagens teórico-práticas dos conteúdos 

proporcionaram um alicerce sólido para a compreensão dos fundamentos que guiariam as 

atividades de regência. 

A escolha do tema da regência foi uma decisão estratégica, moldada por diálogos 

enriquecedores e orientação crítica do professor tutor. Essa etapa crucial foi respaldada pelo auxílio 

na definição e planejamento da metodologia a ser adotada, destaca-se que o professor esteve 

presente em todas as fases do processo de elaboração, fornecendo orientações e garantindo a 

coesão entre os objetivos pedagógicos estabelecidos e as práticas propostas. 

Para o desenvolvimento das aulas, optamos pela elaboração dos slides, ferramenta 

essencial para mediar a construção do conhecimento e promover a interação com o conteúdo, 

contou com a orientação constante do tutor, garantindo que a apresentação visual estivesse 

alinhada aos objetivos educacionais. Na primeira regência foi ministrado o conteúdo Riscos 

Ambientais à Saúde Humana, através de imagens em slides como foi planejado, durante a 

exposição dos slides foram repassados conceitos dos riscos ambientais. 

Na segunda regência foi ministrado o conteúdo “A Educação Ambiental em Sala 

Multisseriada na Educação do Campo” e a “Educação Ambiental no contexto da educação do 

campo”, que ocorreu através de slides em uma aula expositiva em que os discentes se mostraram 

participativos e envolvidos com cada explanação. O conteúdo explanou sobre a lei Federal n. 

9795/99 incorporada na Política Educacional das Escolas do Campo e a inclusão das práticas em 

Educação Ambiental nos Projetos Pedagógicos de curso das Escolas do Campo em comunidades 

isoladas geograficamente. 
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A utilização das imagens em sala de aula foi fundamental para tornar os conteúdos mais 

claros e compreensíveis. A sequência de slides, com a inclusão de imagens, sons e outros recursos, 

foi estruturada de forma lógica e coerente, contribuindo para o alcance dos objetivos 

educacionais. Dessa forma, a orientação do professor da turma não apenas ofereceu suporte 

técnico, mas também contribuiu para o desenvolvimento de uma abordagem pedagógica 

consistente e alinhada com os propósitos do estágio docente.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estágio de docência no ensino superior foi meticulosamente planejado em estreita 

colaboração com o professor e orientador da pós-graduação em nível de mestrado, que 

desempenha simultaneamente o papel de professor tutor/orientador do estágio. Essa sinergia entre 

orientando e orientador é fundamental para a eficácia e êxito da atividade proposta. A sólida 

relação estabelecida entre ambos não apenas facilita a condução do estágio, mas também 

contribui para a consolidação de uma experiência enriquecedora. 

A colaboração estreita entre orientando e orientador é uma peça-chave para o alcance 

das metas estabelecidas, que visam contribuir significativamente para a formação no âmbito do 

ensino superior. Essa articulação estratégica permite que as diretrizes da pós-graduação se 

integrem de maneira harmoniosa ao desenvolvimento prático no campo da docência. A boa 

relação não apenas fortalece a condução das atividades práticas, mas também cria um ambiente 

propício para a troca de conhecimentos, reflexões e aprimoramento mútuo ao longo do processo 

de estágio docente. 

  

Atividade de planejamento 

O planejamento de atividades desempenha um papel pertinente e necessário no contexto 

de um estágio, beneficiando todas as partes envolvidas. Para o estudante, representa a garantia 

de agregar valor às suas metas, enquanto para o orientador, possibilita o acompanhamento 

integral do processo, validando cada atividade executada pelo acadêmico. 

Essa etapa de planejamento não apenas organiza as atividades, mas também requer uma 

reflexão profunda sobre as opções e ações a serem tomadas. Trata-se, essencialmente, de uma 

programação cuidadosa das atividades, fornecendo uma orientação valiosa ao professor em sua 

ação docente. Para Luckesi (1993) o planejamento é um modo de ordenar a ação tendo em vista 

fins desejados, tendo por base conhecimentos que deem suporte objetivo à ação, e se assim não 

o for, o planejamento será um faz-de-conta de decisão, porque não servirá em nada para 

direcionar a ação. 
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Neste contexto, as aulas foram distribuídas e planejadas conforme a decisão do professor, 

visando assegurar a execução de todo o plano previamente estabelecido. Isso incluiu a promoção 

do trabalho com pesquisas bibliográficas sobre Riscos Ambientais à saúde humana e a Educação 

Ambiental em Sala Multisseriada na Educação do Campo proporcionando uma imersão nos 

conteúdos programáticos da disciplina. 

A escolha do conteúdo destinado à regência foi feita antecipadamente, permitindo o início 

da elaboração das aulas. Essa organização prévia possibilitou uma preparação mais eficaz para a 

condução das atividades de regência. 

 

Atividade de observação 

A atividade de observação desempenha um papel diagnóstico no estágio, representando 

um momento de aprendizado e reflexão para o estagiário acerca da turma, das possibilidades e 

dificuldades no aprendizado dos conteúdos. Durante essa fase, tem-se a oportunidade de 

mergulhar no ambiente real de ensino, observando práticas pedagógicas, dinâmicas de sala de 

aula e estratégias utilizadas pelos professores. 

A observação não se limitar ao momento em que o professor está trabalhando os 

conteúdos, mas abrange aspectos comportamentais, interações entre os alunos e a relação 

professor e aluno. É um momento privilegiado para absorver a atmosfera da sala de aula, 

compreender a diversidade dos estilos de ensino e identificar as diferentes necessidades dos 

estudantes, sobretudo, evidenciando o gosto e compromisso por sua profissão. Conforme Lopes; 

Ramos (2022) o fato de o professor gostar do que faz, proporciona ao aluno um entusiasmo e uma 

dedicação, logo, a atuação motivadora e educadora do professor permite ao aluno um processo 

de construção do conhecimento mais autônomo, levando-os a uma postura mais reflexiva, aberta 

e participativa em sala de aula. 

 
Além disso, a atividade de observação permite analisar a aplicação prática dos conceitos 

teóricos aprendidos durante sua formação acadêmica. Essa ponte entre teoria e prática é 

enriquecedora para o desenvolvimento profissional do estagiário, proporcionando uma 

compreensão mais profunda do ambiente educacional. Para Cerqueira (2006), o professor deve 

assumir um papel de organizador do ambiente escolar e da sala de aula, proporcionando aos 

alunos situações que os levem a pensar, a desenvolver o raciocínio lógico e a lidar com suas 

emoções, ou seja, os prazeres e desprazeres que a vida lhes oferece. 

 
Durante o processo de observação, é possível identificar estratégias pedagógicas bem-

sucedidas, desafios enfrentados pelos professores e oportunidades de melhoria. Esse conhecimento 

adquirido contribui significativamente para a formação minha formação, enriquecendo sua 

perspectiva sobre a docência. 
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A atividade de observação no estágio representa uma etapa fundamental para a 

construção do conhecimento prático e aprimoramento das habilidades pedagógicas. Essa 

experiência oferece momentos valiosos que moldarão a abordagem do estagiário no futuro, 

preparando-o de maneira mais abrangente para os desafios da carreira docente. 

No decorrer do processo de aprendizagem, a observação inicial proporcionou ao 

acadêmico um entendimento e familiarização prévios com o estágio. Isso permitiu que o estudante 

ingressasse na dinâmica da sala de aula, visando não apenas identificar possíveis desafios e 

oportunidades para novas abordagens metodológicas, mas também aprimorar a habilidade de 

diagnosticar a prática pedagógica mais adequada para atender às necessidades daquele público 

específico.  

Ao direcionar o olhar para as observações centradas no professor, tornou-se evidente uma 

relação respeitosa. Os conteúdos foram trabalhados de maneira dinâmica e consistente, 

evidenciando a dedicação do professor em manter a qualidade do ensino. 

 

Atividade de regência e conteúdos 

No momento da regência das aulas, o tutor/orientador transferiu a responsabilidade ao 

professor-estagiário, proporcionando-lhe a autonomia necessária para desenvolver as atividades 

planejadas de acordo com a didática escolhida para conduzir a metodologia de ensino. 

A estagiária teve à sua disposição três horas para trabalhar a metodologia delineada no 

plano de estágio, previamente aprovado pelo orientador. As atividades foram iniciadas com uma 

aula centrada nas características dos tipos de riscos a vida humana, utilizando recursos multimídia. 

Em seguida, foi promovida uma discussão ao longo da apresentação, explorando a aplicabilidade 

de Riscos Ambientais à Saúde Humana, onde refere-se ao estudo e análise dos perigos e ameaças 

que determinados elementos do ambiente podem representar para a saúde das pessoas. Esses 

riscos podem incluir exposição a poluentes atmosféricos, substâncias químicas nocivas, 

contaminação da água, presença de agentes patogênicos, entre outros. A abordagem 

multimodal e a interatividade destacaram-se como elementos fundamentais para uma 

compreensão aprofundada e contextualizada do tema pelos acadêmicos. 

A utilização do quadro branco durante o estágio em docência se revela de suma 

importância, desempenhando um papel fundamental na comunicação eficaz entre o professor e 

os alunos. Este recurso clássico transcende a sua função básica de suporte para anotações, 

tornando-se uma ferramenta pedagógica versátil que potencializa o processo de ensino e 

aprendizagem. 
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Em primeiro lugar, o quadro fornece uma plataforma visual que permite ao professor 

organizar e apresentar informações de maneira clara e sequencial. Seja esquematizando 

conceitos-chave, delineando passos de um processo ou simplesmente destacando pontos cruciais, 

o quadro oferece uma representação visual que auxilia na compreensão e absorção do conteúdo 

por parte dos acadêmicos. Ao interagirem com esse tema, os acadêmicos tiveram a oportunidade 

de contribuir para a compreensão e enfrentamento dos desafios associados aos riscos ambientais. 

Suas contribuições foram além do ambiente acadêmico, alcançando a esfera prática por meio de 

pesquisas, propostas de políticas públicas e ações educativas. Ao desenvolverem projetos e 

iniciativas, os estudantes não apenas aprimoraram seu conhecimento teórico, mas também 

aplicaram soluções inovadoras para mitigar os riscos ambientais e promover a saúde humana. 

Dessa forma, a interação dos estudantes com os riscos ambientais à saúde humana não só 

enriqueceu o aprendizado no âmbito acadêmico, mas também os preparou para se tornarem 

agentes de transformação, contribuindo para a construção de sociedades mais conscientes e 

sustentáveis. Essa abordagem integrada entre teoria e prática prepara os estudantes para enfrentar 

os desafios complexos relacionados à saúde e ao meio ambiente, incentivando uma atuação 

proativa em prol do bem-estar coletivo. 

No contexto dos riscos gerados pela ação humana, destaca-se a ideia de Sevá-Filho (2005) 

que cita um dos casos importantes quando realizamos pesquisas ambientais hoje é que ao 

analisarmos a natureza em ambientes anteriormente escrutinados por outros observadores, 

podemos nos deparar com novas entidades geográficas. Elas podem aparecer desde as 

relativamente simplificadas novas formas de relevo, ocasionadas por aterros, cortes de estradas e 

sedimentos marinhos, até, de maneira mais complexa, os sistemas hídricos inéditos, ocasionados 

pela transposição de bacias ou pela construção de mega hidrelétricas. 

Quando conduzimos pesquisas ambientais atualmente, deparamo-nos com um caso 

significativo ao analisar a natureza em ambientes previamente estudados por outros pesquisadores, 

é possível identificar novas entidades geográficas. Essas entidades podem variar desde formas de 

relevo relativamente simplificadas, resultantes de aterros, cortes de estradas e depósitos marinhos, 

até sistemas hídricos mais complexos gerados pela transposição de bacias hidrográficas ou pela 

construção de mega hidrelétricas. 

Atividade de Avaliação 

No ensino superior a avalição não pode ser reduzida provas e fórmulas para definir uma 

nota, também merece atenção segundo Masetto (2003) as características do processo de 

aprender, seja pelas peculiaridades individuais e contextuais. 

A partir disso, planejamos atividades avaliativas diversas e coerentes, uma vez que as aulas 

estavam sendo realizadas presencialmente que contava com a participação dos estudantes 

durante as apresentações, solicitando o envolvimento dos demais colegas. Outro instrumento de 
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avaliação consistiu em atividades práticas, diretamente relacionadas ao conteúdo apresentado 

pela estagiária. Esse enfoque duplo, combinando interação durante as aulas e atividades práticas, 

proporcionou uma abordagem abrangente para avaliar o entendimento e aplicação dos 

conceitos pela estagiária. 

É nessa perspectiva, que avaliação desenvolvida pela estagiária também serve para avaliar 

o desempenho docente, isso significa que é o espaço em que se busca informações com seus 

alunos sobre suas ações, atitudes e comportamentos que ele vem tendo perante os alunos 

individualmente ou em grupos e que estão colaborando com o processo de aprendizagem 

(Masetto, 2023). 

Essas relações de ensinar, avaliar e de aprender vivenciadas no estágio é apontado como 

possibilidade de desenvolvimento docente, justamente por permitir um primeiro contato com a 

prática profissional e promover a conquista de um saber diferenciado, onde o discente aprende a 

julgar as consequências dos atos didáticos e pedagógicos criados no dia a dia do profissional [8]. 

No estágio a reflexão sobre a avaliação é imprescindível, justamente porque evidencia a 

dimensão diagnóstica, prospectiva e formativa do processo avaliativo, portanto, não à docência 

não é reduzida a uma simples repetição de conteúdos e de aplicação de provas, visto como uma 

oportunidade valiosa que permite aos mestrandos construírem um conhecimento prático e 

diferenciado sobre a profissão. 

Ao vivenciar a prática profissional no dia a dia do estágio em docência, pode-se considerar 

que os mestrandos desenvolvem a capacidade de julgar as consequências de suas ações 

didáticas e pedagógicas. Essa experiência prática contribui significativamente para minha a 

formação, enquanto futura professora, permitindo uma compreensão aprofundada da 

complexidade envolvida na educação superior. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo, nosso objetivo foi refletir acerca das atividades vivenciadas no estágio docente 

na disciplina de Fundamentos da Educação Ambiental no curso de Pedagogia e podemos afirmar 

que o estágio em docência expressa a riqueza da experiência vivenciada e os aprendizados 

significativos acumulados ao longo deste período. 

O contato direto com a rotina docente proporcionou momentos valiosos sobre a 

complexidade e a responsabilidade inerentes ao papel de um educador. A participação ativa na 

reunião, o planejamento de aulas, a regência e a avaliação de atividades contribuíram para uma 

compreensão dos desafios e das satisfações que permeiam à docência. 
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O estágio em docência foi uma jornada transformadora, durante a qual tive a oportunidade 

de vivenciar a prática docente de forma intensa. Em colaboração com o professor da disciplina, 

desenvolvemos atividades como a participação em aulas, a elaboração de materiais didáticos e 

a orientação de alunos, o que permiti adquirir novos conhecimentos sobre as diferentes dimensões 

da docência. 

Ao longo desse estágio, percebi que a docência vai além da transmissão de conhecimento, 

envolve a construção de relações, a adaptação a diferentes dinâmicas de sala de aula e a 

constante busca por inovação pedagógica. A interação com os alunos, a resolução de desafios 

inesperados e a construção de um ambiente educacional estimulante foram lições valiosas que 

levarei comigo. 

A oportunidade de mergulhar na prática profissional, sob a orientação de um tutor tão 

dinâmico e atencioso que encanta e incentiva a seguir a carreira universitária. Evidenciar presença 

constante do tutor nesse processo representou minha segurança e autonomia, justamente pela 

orientação aberta, dinâmica e atenta às nossas necessidades permitiu não apenas a aplicação 

bem-sucedida das práticas pedagógicas, mas também a reflexão constante sobre nosso 

crescimento e aprimoramento contínuo. 
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